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É 
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de Fevereiro de 1966 

PORTARIAS 

Nr. 53/66-GAB 

- O Governador do Territó- 
rio Federal do Amapá, usan- 
de das atribuições que Ilhe 
ceoenferem os itens Vil e IX, 
do artigo 4º, do Decreto-lei 
Rr. 5.839, de 21 de setembro 
de 19438, e tendo em vista o 
que consta du Processo nr. 
314/66-SG'T. 

RESOLVE: 

Suspender, preventivamentae, 
Dpor trinta (30) dias, no perío- 
do de 27 de janeiro a 25 de 
fevereiro do corrente amno, 
João Uchôa, ocupante do car- 
go de Auxiliar de Artífice, ní- 
vel 5, do Quadro de Funcio- 
nários Públicos do Govêrno 
dêste Território, lotado na 
Divisão de Predução, de acôr- 
do com o artigo 215, do Esta- 
tuto dos Funcionários Públi- 
cos CGivis ea União (Lei Br. 
1711/52), em virtudo da solici- 
taçãe do Senhor Diretor da 
Divisão de Produção, contida 
no FProcesso acima mencio- 
nado. 

Pailásio do Govêrno, em 
Macapá, 8 de fevereiro de 
1966. . 

Gen. Luiz -Mendes. da Silva 
Governador 

Nr. 54/66-GAB 

O Gorvernador do "Territó- 
rio Federal do Amapá, usan- 
dos das atribuições que lhe 
conferem os itens VIT e )X 
do artigo 4º, do Decreto-leil 
nr. 5.839, de 21 de ecetembro 
de 1843, e tendo em vista o 
.que consta do Processo nhr. 
314/06-BG'T, 

RESOLVE: 

Designar, na forma dos ar- 
tigos 217 e 219, da Lei nr. 371 
de 28 de ouíubro de 1.9902, 

'DFf. 

apurar as irregularidades de 
que é acusado o sorvidor 
João Vohõa, Auxiliar de Ar- 
tífice, nível 5, do Quuadro noli- 
ma referido, lotado na Divi- 
são de Produção. 

Palácio do Govêrno, em 
â%%%apa, 8 de levereiro de 

Gen. Luliz Mendes da Silva 
. Governador ' 

Prefeitura Municipal de 
“ Macapá 

PORTARIA 
Nº. 11/66-GAB-PMM 

O Pfaíeito Munieipal de -Mà— 
capá, usando das atribnições 
que lhe são conferidas por Lei, 

Considerando o dispôsto no 
artiso 182, do Decreto Lei 

1.077/068-PMM, de 26 de 
dezembro de 1%;3 (Códige 
Tributário do Município), 

RESOLVE: 
Estabelecer até o dia 10 do 

corrente, o prazo para entre- 
ga, à Prefeitura, da declara- 
ção do movimento econômico 
de 1965, aos contiribuintes su- 
jeitos ao pagamento do im- 
pôsto de indústria e profis- 
sSÕes. 

Esclarecer que a mencionada 
declaração está sujeita à ra- 
tificação, atóé 31 de maio de 
1966. ) 

Cúmpra-se, Registre-se e 
Publique-se. 

Municipal — de 
7 de  fevereiro 

Prefeitura 
Macapá, 
de 1966. 

Alíiredo Oliveira 

Benjamim Meirellas Muniz,Prefeito Municipal de Macapãà 
Oficial de Administração, ní- 
vel 14-B, lotado na Superin- 
tendência do Serviço de 
Mavegação do Amapá 
(SUSNAVA); dJoão “ Coláres 
Távora, Armazenista, nhível 
8-A, lotado na Diíivisão de 
Obras; e Osvaldo José dos 
Bantos, Auxilizr de Inspeção 
Sanitária e Rural, nível , 
lotado na Divisão de Produ- 

.ção, todos pertencentes .no 
Mert Quadro de Funcionárieos Pú- 

. -  blicos do Govêrno dêsto Ter- 
. "Titório, para, sob a presidên- 
“cia do primeiro, constituírem 
.. a-Comissão de Inquérito Ad- 

* , ministrativo, incumbida de 

€ 

Divisão de Saúde 

APROVO: 

Gen. Luíz Mendes da Silva 

Governador 

Portaria nr. 03/66-DS 

“ O Doutor Jos6 Joaquim 

Montelro de Castro, Dlrqtor 

da Divisão de Saúde do Ter- 

Titório Federal do Amapá, 
ugendo de uvuas atribuiíções 

Jegais e com base no Decre- 
to Governamental nr. 14/65- 

GAB de 25-5-65 e Íundamen- 

Macapá, 5º e 6º feiras, 10/11 

[ ATOS DO PODER EXECUÚTIVO 
tado mo que prescrevem ozs 
Arts. 194, ftons IK e Il, Art. 
201, item 11l e Parágraio Úni- 
co do Art. 205, da Lei 1.711, 
de 28-10-52, 

RESOLVE: 

Aplicar cinco (5) dias de 
suspensão ào servidor Darci- 
man Borges de Alencar, Quar- 
da Sanvitário, nível 9-B, lotado 
nesta Divisão de Saúde, com 
exercício nu Serviço pe Con- 
trôle Sanitário, a contar da 
presente data. 

Dê-se Ciência e Cumpra-se 

J,Macapâ, 1 de fevereiro de 

“ Dr. José Joaquim Monteiro 
de Castro 

— Diretor — DS 

Serviço de Geografia 
e Estatística 

JRegimento Interno do Serviço 

de Geografia e Estatística 

(Cont. do número anterior) 

IV — Criticar e apurar em 
tabelas todos os assuntos que 
se refiram à vida cultural do 
Território, tais como impren- 
sa periódica, cinemas, teatros, 

bibiiotecas, radiofíusão, asso- 
ciações desportivas e recrea- 
tivas, museus e cultos religio- 
sos, ensino, educação, vida 
intelectual e moral; 

V — Criticar e apurar em 
tabelas todos os elementos 

que se refiram à assistência 

hospitalar e para-hospitalar, 

assistência a desvalidos, médi- 

cos, dentistas, veterinários, 

Iluminação, esgôto, abasteci- 

Jmento dágua, arborização, 

lajardinamento, segurança pú- 

blica, movimento policial, 

desastres e acidentes de trâr- 

gito, desquites, suicídios e 
tentativas, incêndios, guarda 

"civil, serviço de trânsito, movl- 

mento  criminal, cartórios, 

justiça e representações polí- 
ticas; Ã. . 

V1I — Desempenhar quais- 

quer outras tarefas, periódicas, 

ocasionals ou permanentes, 

que direta ou indiretamente 

contribuam para a boa mar- 

cha, regularidade e eficilência 

dos serviços & seu encargo, 

Artigo 17º — A Seção de 
Estatística Sócio-Cultural com- 

' 

ço de trânsito, 
eriminal, cartórios, justiça e. 

preende: 

a) Setor Social e Cultural; 
b) Setor Político e Adminis- 

trativo ' i 

Artigo 18º — Aos Setores 
cabe: 

— SETOR SOCIAL E CULTU- 
RAL A 

I — Coligir dados estatís- . 
ticos relativos à: 

4) — situação física; ambien- 
te geomóriico e riquezas natu-- 
rais; 

b) — situação demográfica: : 

efetivo, densidade, grupos e 
outros aspectos demográficos; 

c — situação social: bem- . 
estar físico-social (melhora- 
mentos e 

e bem-estar econômico-social 
(beneficência & 
socíal); F 

d) — situação cultural: ensi- - 
no, edueação, vida intelecíual, 
vida moral (aspectos positivos 
ou normeais e aspectos- npega- 
tivos ou patelógicos); . 

e) — situação administrati- 
va e política: aspectos admi- 
nistrativos (gestão pública, or- 
dem e defesa públicas) e aspec- 
tos políticos.. 

H — Coligir dados estatísticos 
referentes ao ensino, impren- 
sa periódica, cinemas, teatros, 
bibliotecas, radiodifusão, asso- 
ciagões desportivas.e recrea- 
tivas, museus e cultes religio- 
sos, ensino, educação, vida in- 
telectual e moral; * 

I — Executar outras tare- 
fas periódicas, , ocasionais ou 
permanentes inerentes às suas 
atribuições específicas. 

— SETOR POLÍTICO E 
ADMINISTRATIVO : 

[ — Coligir dados estatísti- 
cos referentes à assistência 
hospitalar, para-hospitalar, as- 
sitência a desvalidos, médicos,. 
dentistas, veterinários, ilumi-- 
npação, abastecimente dágua, 
espôto, arborização e ajardi--— 

Tnamento, segurança 
movimento policial, desastres 
e acidentes de trânsitlo, des- 
quites, suicídios e tentativas, 
incêndios, guarda civil, servi- 

movimento 

representações políticas;. 

IIl -— Executar outras tare- 
fas periódicas, ocaslunais OU 

------ 

. embelezamentos . 
assistência médico-sanitária) 

cooperação 

pública,. 
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As Kepartições Públicas 
— Territeriais deverão remeter 
O expediente destinado à pu- ; 
blicação neste DIÁRIO OFI-; 
SIAL, diâriamente, até às! 
13,90 horas, exceto aos sába- J. 
ãdos quando deverão fiazê-lo 
até às 11,30 horas. — 

As reclamações periinen- 
tas à matéria retribuida, nos 
casos .de erros ou omissões, 
deverão ser formuladas por 
escrito, à Seção de Redação, 
&6 9 às 13,80 horas, no mãá- 
ximo até 72 horas após a 
salida dos órgãos oficiais. - 

Os originais deverão ser 
datilografados e autentieados, 
Fassaivadas, por quem de di- 
reito, PASUras e omendas, 

 Excetuadas às para o ex- 
tarior, que serão sempre 
EDU8IS, &S assinsturas poder- 

- Se-ão Ítomar, _ em qualquer 
Cpoca, por sels messs ou um 
ano. 

As assinaturas vencidas 
poderão ser suspensas seom 
AVISO próvio. 

[h T4 
- 

d 

” CEXPEI 
* h | 

á IENTE 
Empremsa Oficial 

E DIRETOR-GERAL — 
“ JAGOSTINHO NOGUEIRA DE SOUZA 

DIÁRIO OFICIAL 
Impresso nas Oficinas da Imprensa Ofiícial 

MACAPÁ — T. F. AMAPA' 

ASSINATURAS 
Lônd 

FRepartições e Farticulares: ” 

Semestre 

no F 

Número avulso 

. Cr$ 2060 
S /. Crh 4000 ) 
a ,S 20 

— 4A8 Repartições Públicas 
CIiDgir-se-ão às. assineturas 
anuais renovadas oló 23 de 
levereiro de cada ano e às 
iniciadas, em quelguer época 
pelos órgãos competentes. 

A ím de: possivilitar & 
remessa de valores acompa- 
nhados de esclarecimentos 
quanto à «ua aplicação, soli- 
citamos usem os interessados . 
preierencinlmente chegue ou 
vale postal, 

Os suplementos às edi- 
ções dos óÓrgãos oficiais só 
so iornecerão aos assinantes 
que as solicitarem no ato de 

) avsinatura. ' o E 

O funcionário público fe- 
deral, para fazer jús ao deg- 

Pnra Incilitar aos neSÍinaH- 
tes à verilicação do prazo de 
validade de suas gssinnturas, 
na parte superior do enderê- 
ÇO VãoO IMpressos o número 
do talão de registro, o mês e 
o ano em que findará, 

permanentes inerentes às 
suas atribuições específieas, 
—— Da Seção de Estatíca Eco- 
nômica.rinanceira. 

Artigo 19º — À Seção de 
Estatística  Econômica-Finan- 
ceira compete: — 

I — Coligir, criticar, apurar, 
tabular e sistemaitizar às se- 
guintes estalísticas: 

a) — produção agrícola, ne- 
cuária, exirativa e de trans- 
rormação; 

b) — comércio de exporta- 
cão e importeção interestadu- 
al e internacional; 

c) — finanças públicas, re- 
ceita e despesa; 

d) — Cireulação: transpncr- 
tes, comunicações, títulos mo- 
bi!iários, estabeliecimentos de 
créditos e proepriedade mobi- 
liária; 

e) — Consumo: alimentos, 
vestuários, habitações, outros 

- bens 'de ufilidade, serviços, 
custo de vida e padrão de 
Vide; 

1) — Distribuição de rique- 
za: galárvrios interêssea, reçqbi- 
mentos, lteros e benefícios; 

U — Criticar e apurar da- 
dos estatísticos referentes àa 
registro industrial, firmas co- 
merciais exportadoras e im- 
portadoras; 

tatisticos relerentes ao item|crédito e propriedades imo-, 
anterior;-. ' 

VII — Proceder &o levanta- 
mentio e elaborar quadros 
cemparativos das  finanças 
públicas, dando especial rejê- 
vo às do Tervíitório: 

VIIT — Critiear e apurar to- 
dos 958 questionários releren- 
tes à agrieultura e à pecuária 
do Território; * 

IX — Coligir dados estatis- 
ticos referentes à produção e 
consumo de energia elótrica; 

À — Coligir, eriticar e apu- 
rar dados referentes à produ- 
ção agrícola, pecuária, extra- 
tiva e de transformação; 

XI — Desempenhar ouíras 
tarefos periódicas ocaslonais 
ou permanentes, que direte 
ou indiretamente contribuam 
para & boe marcha, regulari- 
dade e eficiência dos serviços 
a Beu Cncargo. . | * 

Artigo 20º -— À Seção de 
Estatística Econômica-Finan- 
ceira compreende: 

a) Setor Indusfrial e Comer- 
cial ! 

b) setor Agro-pecuário 

c) Setor de Exportaçã : 5 T 
Imporiação REn 

Artigo 21º — Aos getores 
cabe: ; 

1M — Apurar, passor em 

— fichas, codifiear dados estatís- 

ticos referentes à exportação 

e impurtação interestadual e 
internacional; ! . 

- 1V — Eiláborar quadros de 

exportação de gêneros produ- 
zidos pelo Território; 

— V — Apurar e criticar da- 

*. dos referontes à propriedade 

“imobiliária, movimeunto bancá- 

— rjo, itítulos protestados ,hipo- 

“ s técas, consumo e desermprêgo; 

— SETOR INDUSTRIAL E 
COMERCIAL 
1— Coligir dados estatísticos 

roferentesg à produção agríco- 
la, pecouária, extrativa e de 
trausiormação; n 

Diia) 

IL — Coligir e apurar dados 
referentes à: 

a) — finanças públicas, re- 
celfta e despegas, - 

b) — circulação : transpor- 

tes, comtniceções, tíitulos mo- 

"V o Eliborar quadros
 es- biliários, estabelecimentos de 

l 

Í 

A Tim de evitar solução 
de contlivuídade no recebi- 
mento dos jornais,. devem 
06 assinantes providenciar à 
respectiva renovação  com 
e ntecedência mínima, de trin- 
ta (00) dias. 

enta condição no ato da as- 
conto indicado, deverá provar . . 

SinDotura. ; : 

O custo de cada exem- 
piar atrasado dos órgãos 
oiiciais será, na venda avul- 
8a, acrescido de Orê 5,00, se, 
do mesmo ano, e dàde Cr3 
10,00, per &no decorrido. 

biliárias; 

C) consumo : alimento, ves- 
tmário, bhabltação, outros bens 
e utilidtades, sServiços, CuBsBiOo 
de vida e padrão de vida; 

— d) — distribuição de rique- 
za : Shnlárics interôsses, ren- 
dimentos, lucres e benelícios; 

GT — Executar outrae tare- 
fas periódieas, ocasionais ou 
permanertes, inerentes às 
suas atribuícões especiílicas. 

— SETOR AGRO-PECUÁRIO 
I — Preencier todos o8s 

auestionários —“referentes Àà 
agricultuira e à pecuária do 
Território; 

1T — Collgir dados referen- 
tos à predução agrícela, pe- 

formnção; 

1il — Exsceutar outras tare- 
fas periódicas, ocasionais ou 
permanentes, inerentes às 
auas atriouições especíticas. 

— SETOR DE EXPORTAÇÃO, 
E IMPORTAÇÃO. 

Exportiação : 

1 — Coligir dados reícrea: 

tes ao rmovimento de expcr- 
taçho dos produtos regiocais, 

para às demais unidades da 

Federação e para O exXxterior, 

respectivos; . 

dos produtos. exportadoe. 

Importação - 

| 1 — Coligir dados releren- 

tes ao movimento de 1mpur: 

tação dos produtos de oq
utras 

unidades da Federação 6 do 

exterior, para êste Território; 

IL — Confecelonar 08 maApas 

respectivos, ) 

IIl = Preench er as fichas 

M 

cuária, extrativa e de trans- 

11 — Confeccionar ces mapês: 

UT — Proencher as fichas| 

dos produtos impórtados. 

— Da Seção de Estátistica 
Para Fins Mllitares 

— Finalidade 

Artigo 2290 — À Seção de 
Estatística Para Fins Militares 
compete: ' s 

— A Seção de Estatístice 
Pusra Fing Nilitares; sauborói- 
nada s&o Dirétor do Serviço 
da Geocgrafia e Estatística, é 
um Órsão colaborador do 
Conselho de Seguranca Nãaã- 
ciunal e das Fôrças Armadas 
Nacionais e terá suas. ativi- 
dades supervisicnadas e con- 
troladas pelos seus represen- 
t=ntes nDa Junta Executiva 
Regional de Estatísiica. . 

— Tendo em vista os8 fins 
colimador pela Lei nr, 4.263, 
d3a l4 de Janeiro de 1321l; à 
S.eção de Estatíglica Para- 
Fins Militares Organizará OS 
sens serviços visando à con. 
secução dos seguintes objetl- 
ryoa, na conformidade do De- 
oºeto nr. 6á, de 21 de Setem- = 
bro.dae & Féc ÃA : í _ 

23 
WE TSAA 

I — Feacilliar à preparação, 
tão rápida e perfeita quanto 
paossgívei, do apareibhamento 
matorial das Fôrças Armadas 
da Nação, mobilizáveis para 

a guerra; . -.., 

1T — Avaliar as possibili- 
dades e o8 recursos. de tõôda 
ordem do País, utilizáveis em 
caso de monbilização naciocnal; 

* TIT -— Colaborar, no que lhe 
[6rv solicitado, quanto 2o pre- 
paro doa planus de requisição, 
contrutos e ajustes necessd- 
rios às Fôrças Armadas, bom 
assim na elaboração dos de 
mobilização econômica e de 

outras naturezas (Agrícola, 
Comercial, Industrial eclc) e 

no reabastecimento nacional. 

— São atribuídos precipua- 
mente à Seção de Estatísdica 

Milltar os seguintes entargos, 



- E 

Ú ee ” o 
d 

” 

n 

-...«36.'? == 8. €. B. feiras, 

além de. oiltià&js -que asg 
cunstâncias impuzerem:. 

* rigorosamente 
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cir- 

1— ' Organizar e manter 
atudálizados, 

B Íicháx:ios . adequados, todôs 
os «inlormes - considerados 
úteis às Fôrças Armadas; 

H — Coligir, eriticar e for- 
necer, devidamente auteutica. 
das, as informações que soll- 
Citlarem os guperiores órgãos 

— militares; 

Tit — Coordenar e tabular, 
dentre os dados constanteg 
dos cadernos das Campanhas 
Estalísticas, empreendidas 
anualmente pelaã Secretaria 
Geral dào Instituto, todos s 
que interessarem a objetivos 
militares; : 

IV — Proceder &a&o lança- 
mento, mediante formulátioas 
adequados, da inquéritos es- 
pecisis, de caráter eventual 
NU permanente, aque aàas Fôr- 
ças Armadas reputarem ne- 
cessérios aos seus serviços 
técnicos e estatísticos, 

— À Seção de Estatística 
Militar aerticular-se-á intima- 
mente com as ucmais seçõos 
da Repartição, bem assim 
com os demais óárgãos de 
estatística, —coordenando e 
rêeun não os elementos da es- 
tatíisíica civil de qUue os mes- 
mos dissonham e que ihe 
possam Interessar. À 

Ártiso 23º — Grganização 
dos Serviços.” 

— A Seção de Estetístice 
Militar será <constituíida de 
Certeiras especializadas e di- 
rigida por um Estatístico- 
Ghete, de comprovada idonei- 
dade moral, técnica e funcio- 
nal. 

Cada uma dezeas cartei- 
ras, conforme o vullo dos 
respectivos serviços, Berá 
ccupada por um ou mais íun- 
cioráTios, que afecndam aos 
requisitos funcionais exigidos. 

— O Chefe da Seção terá 
55 mecsmas alribulições co- 
muns a58 demais chefes de 
Seção, devendo sinda essinar 
a corresposdência atinente 
aoe Serviços à Seu cargeo, à 
aqual todevia será registrada 
e expadida pelo protoucolo 
gersi da Repartição, 

— Compete ao Chefe da 
údessas atribui- 

2Ões: ; . 

1— Pilgenciar no  sentido 
de que tenharm fiel e urgonte 
exeeucção os trabpalhos com- 
prezndidos 208 ÍDcieos acima, 

11 — Distribuír racional- 
mente os gervíços pciãs car- 
teiras, de modé 2 obtero 
mais rápido andamento 8 8B 

cíileléncia dos traba- 

ltn 

1 Pa NS 
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dos inquéritos e sugerir ao 

cápazes de melhor orientar 
o1 ativar a coleta, 

b) — Criticar, apurar o sis- 
tematizar os dados oólhidos, 
de modo que as informaácoes, 
quando solicitadas, sejam for. 
necidas eom à máxima pros- 
teza possível, ' 

— Iinquóritos 

— As pesquisas do . SeçfÃo 
de Estatístioa Militar abran- 
garfio tôdas an ntivíidades cl- 
via que interessarom à Dele- 
sa Nacioenal ou quo & ela es- 
tiverem vineulndas e terão 
caráter urseunte, 

— Inteintmento serão orgo- 
nigzados os cadastros Aoriõo- 
las, industrial, comercial, pro- 
fisstonal é du instéuções so- 
viais, tócnicas o clentifícag, 

— Ésses cadastros, que dé- 
verão sor tão minudentes 
auanto possível, especinlnten- 
te em refarôncia & I4brices, 

' usinas, oficinas, emprêsas, es- 
i tabelacimaentcos, organizações 
e insiltuições cujas atividades 
interessem à bDefesa Naácio- 
nel, compreenderão, entre ou- 
tros, os seguintes elementos : 

Cadastro Agrío: la e 

- — Propriedades existentes 

granjas, sítios e seus princi- 
pais recursos). é RUTE, 

Cadastro Indusírial — 

— Estabelecimentos, emprê- 
sas, usinas, organizações € 
instalações industriais de qual- 

cinas, laboratórios de produtos 
farmscêuticos ou quimicos, 
GÍL.. 

— Minas e iazidas (espe- 
cialmente as de combustíveis). 

— Estsbelecimentos e fá- 
bricas de artigos noceesários 
aos servieos do Intendência 

do Exército, para alimenta- 

. ção, equipamento e vestuário. 

— TInstalações ou erprêsas 
de fôrça hidráulica ou elêtri- 

' ca, usings químicas e meta- 

lúrgicas, fábricas de explosi- 

'vos e outras capagzes de pro- 
' duzir maáterisl de guerra,. 

Cadagtro Comercial 
1 

! — Estabelecimentos ataca- 
idistas e varejistas. 

4; — Depósitos, trapiches, ar- 

' mazéns, entrepostos e outros 
' estabelocimentos deê naíureza 

"Comércial. “ 4 VA 

Cardastro Pmíiaâ;onui | 

i — Médicos, farmacêuticos, 
i veterinários, entermeiros, den- ). 
tístas, : 

— Engenheiros, agrimonro- 
ros, arquitetos, '_construtores,- 

— Fletricistas, telegratistos, 
rádio-nmadores, ingeânicos, 

( motoristas, aviadores, etc. 

2) — Acorapaánhar a marcha 

Chefe da Seção providôncias. 

(ensenhos, fazendas, estânceias, | 

quer catagoria, fábricus, oli- 

R Operárids,-' al'tíi'ices em 
geral, por especialidade pro- 
tissional, - te 

— .Diplomados em adminis- 
tração e nanças. 

Cndastro do Instititições de 
Assistôncia e Organizações 

Diversas . ' 

—— Hospltais, ganatórios, ca- 
npas de saúde, elínicas  públi- 
cas 6 particolaves. 

—— Asgilos, recolhimentos, 
prevontórior, ete, 

— GClubos, socletládes e ou- 
tras corporações socíais quo 
disponham de Instaloções uti- 
lvzáveis paro alojamento de 
tropas, 

— Instituto de meteorologia 
e geu pessoal, ' * 

—— Outros institutos e orga- 
nizações técoleas e científices. 

—— Entre o3. assuntos e OsS 
inquêritos — focnlizudos, em 
grande parte já compreendi- 
dos de modo geral no esque- 
ma fundamental da estatística 
brasileirsa, 
utitidade imediata os geguin- 

Meios de Transportes e Co- 
o %e muniçações 

— “Transporte ferroviário. ' 

8) — Caminhos de ferro de 
utilização pública (apareiha- 
mento, insialações e fjocais 
pára armazenagem; estações, 
pvaradas e estribos ou plata- 
formas existentes, CoOm Aas 
distâncias de cada uma à es- 
tação inicial e à snterior, al- 
tituda; obras de arte existen- 
tes no trajeto e sua lJocali- 
Zação); ' 

b) — Caminhogs de ferrvo de 
emprêsas ou  organizações 
privadas, extensão das linhas, 
obras de arte compreendidas 
no percurso, material rodan- 

'te, meios disponíveis para à 
'Bua manutenção e conserva- 
6ão e outros detalhes, | ' 
— Serviscos de transporte 

rodoviário, .muuicipais inter- 
municipais (emprêsus .e res- 
petivos movimentos, linhas 
organizadas e horários, etc.. 

— Veículos.de tração, me- 
cânica e animada para pas- 
sageiros e cargas (caraçteris- 

) ticas, capacidade, ete.). 

— Estradas — de rodagem, 
caminhos carrocáveis e cami- 
nhos de tropa. ' 

— Recureog de atrelagem e 
outros meiosg: de . transporie 
aocima nãho Gerpecilicados, x P 

— — Pousos, 'aguadaa; p&à“ta- 
gens, ele.. . : * 

— Guias, merssgeirós, con- 
dutores de hipomóveis e auto- 
móveis, tropeiros ou carguel- 
rÓs. i 

— Material, máquinas e ter- 
ratmnentas necergsárias à cons- 
trução, cepuração ou demoli. 
ção de obrws e camínhos gso- 

'ceonsideram-se de ' 

—— 

gundo a6 exigôncias do Ser= ( 
|viço Militar. . o . 

—— Outros mnateriais, . obje- 
tos' e utensílios, combustíveis, .. — 
fonte de fôrça motora, Dem : : 
assim tudo quanto seja aCu-/ 0S 
muládo para emprêgo na ex- 
ploração e extensão das dl 
nhas de transporte. : 

— Rôdos telegráficas, rádio- á, EAA 
telegráficas —ou telefónicad, e aa 
com ou. sem fio, inclusíive a8 — 
osteções de rádio-amadorez. : TEA 

— "Tfronsportes marítimos, e 
iluvinis e lacustres, com guas A 
equipagens e tripulações, apa- RENA o 
relhos e instalações, SSA 

— Apnrelhamento dos portos, 
depósitos e armazéns. 

— Estaleiros, docas e ofici- AAAA 
nas das emprêsas de trans- 
portes com o seu pessoal, 04 
meterisis, mercadorias e ob- 
jetus empregados para nave- 
gações. : ' 

— Linhas a6reas existentes, e 
| aérodromos, campos de poúso, - tt 
com a respecílva caracteriza- Z 
ção; lagos e lagoas que ofe-.. FR 
irecam condições de amerris- 
' Sagerm, sal a 

— Transportes aéreos, com 
seu ressoal, suas insíslações, ' 
dependências é recursos uti- - 
7ávels na respeetiva mManu- E 

tenção. — = : : 

PRODUÇÃO, ESTOQUES E 1EA 
CONSUMO DAS SEGUINTES - 

UTILIDADES . : 

' (inclusive estogues nas fá- FEA 
bricss e nos depósitos ou ar- 
mMantns). AMN S er : 

H 

— Gêneros alimentícios em 
genal. TSA ee 

— Matérias primas. : 

— Produtos químicos e far- - 
macêuticos, * : 

"“— Material sanitário; abran- 2E 
gendo instrumentos . médico- ENA 
cirúrgico e do Óóties. - : 
F h " e aa 

" — Matertal e instrumentos 
de medicina e cirurgia . vete- — * 
rinária, naquilo, que possam | 
interessar às tropas em cam- . SE 
panha. : : 

— Instrumentos de enve-. 
-nharia. | ee EP 

— Materlal e instrumentos SE 
de transmissões e eletricidade. - & 

— Material / ãe transporte 
em geral (vagões, locomoti- 
vas, automotrizes, automóveis 
e outrosg veiículos a motor, 
aviões), e viaturas de tração. 
animal-ete... v ES : 

— Material metalúreico. 

1= Armas, munição o explo- 
sivos._ 

— Combustívels e lobrift 
cnntes. ' : 

) — Matérias-primas, máqui- 
185 e lerramentas destinadas 
no innclonamento de Yábricos, 
oficinas, úusinas, etes 

(Continua no prximo número 
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